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GAIATRY MANTRA


			ॐ भूर्भुवस्वः ।


			तत् सवितुर्वरेण्यं ।


			भर्गो देवस्य धीमहि ।


			धियो यो नः प्रचोदयात् ॥


			Om bhūr bhuva svar
tat savitur varenyam
bhargo devasya dhīmahi
dhiyo yo nah prachodayāt


			Om, Terra, ar, éter,
Pensemos naquele ardor desejável
do deus Savita; que ele possa
impulsionar os nossos pensamentos


			(Rig Vêda, III, 62, 10) 


			





PREFÁCIO


			As contribuições literárias do professor Carlos Alberto Tinoco ao Yoga no Brasil têm sido significativas para uma consciência da amplidão e singularidade do tema. As traduções de textos são de fundamental importância para uma  compreensão mais profunda do Yoga. “As Upanishads”, “As Upanishads do Yoga”, “Shiva Samhita”, “Gerandha Samhita” são demonstrações de um escritor comprometido em trazer à luz aspectos filosóficos e técnicos de uma senda espiritual ainda pouco conhecida em nosso país. 


			O professor Tinoco brinda-nos com textos, tais como “Contribuições do Yoga à educação no Brasil” e ”História das filosofias da Índia”, que abordam o tema com abrangência e acurada pesquisa. Em suas obras, Tinoco preenche uma lacuna, contribuindo significativamente para que nossa visão do Yoga seja pautada por um olhar que possa perceber as diversas facetas que compõem o mosaico dessa senda espiritual, desde aspectos históricos e filosóficos até elementos técnicos e literários. Assim, apesar da abrangência do tema, podemos nos fundamentar com conhecimentos indispensáveis para uma prática e ensino do Yoga de forma consistente, clara e com consciência de seus diversos domínios. Toda essa contribuição do professor Tinoco é de grande importância para a solidificação do Yoga no Brasil e uma singular colaboração para o que necessitamos em termos de cura de nossos koshas ou envólucros, em busca de uma saúde mais plena, e principalmente para a elevação e expansão da consciência. 


			O Yoga tem como objetivo fundamental o estado de moksha ou kaivalya, a libertação dos ciclos de morte e renascimento e, para tanto, uma longa e árdua jornada se faz necessária. Conhecimentos da mesma natureza daqueles que o professor Tinoco nos traz são fundamentais para uma compreensão mais clara e profunda das etapas que compõem esse caminho e nos elucidam com elementos que podem dissipar as dúvidas e nos fazer perceber os procedimentos e soluções necessários dessas diversas etapas. 


			Na presente obra, o professor Carlos Alberto Tinoco presenteia-nos com um texto que trata sobre os grandes yogues e seus feitos. Envoltos na vida desses grandes expoentes do Yoga estão seus ensinamentos, de forma explícita ou implícita, em meio às entrelinhas. Os sadhanas desses grandes mestres, suas interpretações acerca da filosofia do Yoga, suas peregrinações, os relatos sobre como atingiram o dharma mega samadhi, como transmitiram seus ensinamentos, as instituições que fundaram, todas essas informações concisas e aprofundadas nesta obra são elementos que motivam e inspiram os yogues atuais a buscarem seus desenvolvimentos espirituais, sua jornada para tornar consciente e constante a união entre Jivatman e Paramatman. Os relatos nos fazem conhecer desde a vida cotidiana desses yogues até como acessaram Atman, a natureza divina que a tudo permeia.


			O detalhamento da vida desses grandes mestres do Yoga nos inspira por mostrar como esses mantiveram o foco no Espírito nas mais diversas situações, como foi a dedicação de cada um para atingir estados elevados de consciência, como superaram dificuldades no caminho espiritual, como se deu o altruísmo em suas vidas – aspecto fundamental em uma vida espiritual madura.


			A importância da obra de Tinoco está também no fato de reunir informações sobre grandes mestres do Yoga em um só texto, possibilitando uma visão mais ampla e profunda de suas vidas, e trazendo aspectos mais detalhados de suas experiências espirituais.


			Lembremos que mesmo encontrando visões e práticas paradoxais entre esses grandes expoentes do Yoga, o que fundamenta as suas jornadas espirituais é o Sanatana Dharma, uma lei natural infinita sem começo. Em outras palavras, as verdades espirituais reveladas pelos grandes mestres já eram existentes nos registros akashicos antes de serem descobertas. Portanto a aparente diferença existente entre sendas e mestres espirituais são como corais de um imenso arrecife que o colorem e embelezam, mas o Sanatana Dharma é como o mar que a tudo permeia sempre existente, eterno e uno. Tudo o que estiver em harmonia com o Sanatana Dharma estará em comunhão com o Absoluto, Brahman, realizando o objetivo último da existência: Yoga ou a união da consciência individual com a consciência cósmica.


			Manaus, 5 de julho de 2018.


			Ricardo Berwanger Franco de Sá


			Mestre em Antropologia Social pela UFAM e coordenador do Yoga Ashram Amazônia.


			





APRESENTAÇÃO


			Este pequeno livro apresenta uma pesquisa sobre o Yoga e os seus principais mestres, do Oriente ao Ocidente, principalmente os da Índia.


			Em essência, este livro não apresenta novidades. Destina-se aos professores e aos praticantes do Yoga interessados em rever os nomes e as biografias resumidas dos principais mestres do Yoga, estes escolhidos sem um critério, apenas seguindo a intuição deste autor que vos fala. 


			Mesmo que esses mestres sejam bastante conhecidos, creio que vale a pena escrever sobre eles, uma vez que militam ou militaram em vários ramos do Yoga, tais como: o Hatha Yoga, o Raja Yoga, o Kriyia Yoga e outras vias.


			É importante assinalar que algumas das informações sobre alguns dos mestres aqui citados foram extraídas de dados encontrados na internet1. Portanto, trata-se de uma compilação de nomes de mestres do Yoga constantes de fontes diversas. Os demais foram fruto de minhas pesquisas em outras fontes de informação, logo informo a você, leitor, que os dados constantes neste livro são de minha inteira responsabilidade.


			Curitiba, inverno de 2017.


			Carlos Alberto Tinoco.
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INTRODUÇÃO2


			ELEMENTOS FILÓFICOS DO YOGA CLÁSSICO


			Para que se possa tratar de uma introdução aos aspectos filosóficos do Yoga Clássico, serão feitas abaixo algumas considerações sobre a divisão da sua filosofia. 


			O filósofo Jacob Bazarian3 estabeleceu uma divisão da Filosofia:


			ONTOLOGIA OU TEORIA DO SER


			Estuda a origem, a essência e a causa do cosmo, da vida e do pensamento; e a relação entre o ser e o pensamento. Responde às perguntas: qual é a realidade essencial: o ser ou o pensamento? Qual a origem e a essência do cosmo e da vida humana? Quem somos? De onde viemos? Na Filosofia Clássica, essas questões eram estudados pela Metafísica Geral.


			GNOSIOLOGIA OU TEORIA DO CONHECIMENTO


			Estuda a origem, a essência e a validade do conhecimento. Responde às perguntas: o que podemos conhecer? O que é o conhecimento? Existe a Verdade? Como podemos conhecê-la? Qual é o critério da Verdade? Qual é o valor dos nossos conhecimentos?


			AXIOLOGIA OU TEORIA DOS VALORES


			Estuda a origem, a essência e a evolução dos valores existenciais e indica os princípios da ação. Responde às perguntas: qual o valor das coisas? Como devemos agir? O que devemos fazer? Como devemos nos comportar? O que devemos esperar? Para onde vamos? Qual é o sentido da vida? Qual é o destino da humanidade?


			Essas três partes Filosofia estão intimamente relacionadas. Assim, para resolver problemas Ontológicos e Axiológicos (existenciais e metafísicos) precisa-se de uma Gnosiologia capaz de indicar o melhor caminho  para se consegui o conhecimento verdadeiro sobre aquilo que se investiga. Para se resolver problemas Gnosiológicos, é necessário armar-se de uma Axiologia e de uma Ontologia capazes de enfrentar os problemas gnosiológicos. Para se enfrentar problemas Axiológicos, por sua vez, uma Gnosiologia e Ontologia claras são necessárias.


			É importante salientar que o Yoga admite a existência de duas consciências: chitta e chit. Chitta é a consciência individual, o ego, aquilo que nos dá a ilusão de que somos um indivíduo. Chit é uma consciência transpessoal, uma consciência que somente é percebida quando chitta deixa de funcionar, quando param os pensamentos e emoções.


			Quais as bases de uma Filosofia do Yoga Clássico? 


			Para responder a essa pergunta, alguns versos do Yoga Sutra de Patañjali4 são bem-vindos: “I.2.Yoga é a inibição das modificações da mente (Yoga Chitta-Vritti Nirodhah)”. Nesse sutra, Patañjali deixa claro que o estado de Yoga começa quando as atividades da consciência individual são inibidas, ou seja, deixam de existir. Assim, para Patañjali, Yoga é um estado de consciência, um estado mental no qual a consciência individual, o Ego, tem suas atividades inibidas.


			“I.3. Então, o vidente está estabelecido em sua natureza essencial e fundamental. (Tada Drastuh Sraupe Vasthanam)”. Nesse sutra, Patañjali diz que quando cessa a atividade de chitta, o praticante do Yoga, chamado de “vidente”, estabelece-se na sua natureza essencial ou fundamental.


			“I.4. Nos outros estados existe assimilação (do vidente) com as modificações da mente (VrttiSarupyam Itaratra)”. Nesse sutra, Patañjali diz que, caso não sejam cessadas as atividades da mente ou de chitta, o praticante de Yoga confunde-se com os seus próprios pensamentos. Em outras palavras, o praticante de Yoga, quando não consegue parar as atividades da mente, confunde-se com elas, passa a admitir que são essas as atividades mentais.


			Dessa forma, está clara uma posição ontológica do Yoga Clássico. Para Patañjali, o ser humano não é apenas o seu corpo ou os seus pensamentos. O ser humano, em essência, é o que se situa além dos pensamentos, além da atividade de chitta. Em outras palavras, a natureza do ser humano é metafísica.


			Nos versos acima, também se pode perceber uma Gnosiologia. Para Patañjali, o conhecimento da Verdade acontece quando o praticante alcança a cessação da mente, de chitta. Cessada a atividade da mente ou da consciência pessoal, aparece chit, ou seja, uma consciência transpessoal. Nesse estado, o praticante conhece a Verdade. 


			Isto é uma Gnosiologia


			“II.29.Auto-restrições (Yamas), observâncias (Nyamas), posturas (Asanas), controle da Respiração (Pranayamas), abstração (Pratiaraha),concentração (Dharana), meditação (Dhyana) e êxtase (Samadhi), são as oito partes (da autodisciplina do Yoga) (Yama-Nyamasana-Pranayama-Pratyraha-Dharana-Dhyana-Samadhi Satv Angani)”. Nesses versos, Patañjali estabelece os seus oito passos do seu sistema de Yoga, também conhecido como Asthanga Yoga ou Yoga de oito passos.


			“II.30.Os votos de auto-restrições (Yamas), compreende a abstenção de violência (Ahimsa), de falsidade (Satya), de roubo (Asteya), de incontinência (Brahmacharya) e de cobiça (Apariigraha) (Ahimsa-Satyaasteya-BrahmacharyaparigrahaYamah)”. Como se pode perceber, o sutra descreve um verdadeiro código de ética, dizendo como o praticante de Yoga deve se comportar. 


			Isto é uma Axiologia


			“II.31.Estes (os cinco votos) independem de classe, lugar, tempo ou ocasião e, estendendo-se a todos os estágios, constituem o Grande Voto (Jati-Desa-Kala-SamayanavacchinnahSarvabhauma Maha Vrata)”. Aqui, Patañjali diz que o código de ética por ele estabelecido, constitui o que ele chama o Grande Voto, ou seja, a condição fundamental para qualquer pessoa ingressar no Yoga.


			Pelo que foi visto até aqui, de modo muito resumido, os sutras escritos por Patañjali constituem elementos a uma Filosofia do Yoga Clássico.
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			Os Mestres do Yoga na Índia


			[image: ]


			Asatô Ma Sat Gamayâ


			Tamasô Ma Jiotyr Gamayâ


			Mrtior Mam’ritam Gamayâ


			Om, Shanti, Shanti, Shanti


			Do irrel, Conduza-me ao Real


			Das trevas, Conduza-me à Luz


			Da morte, Conduza-me à Imortalidade


			(Brhadaranyaka Upanishad, I, 3, 28)


			Os Vratyas


			São citados no Atharva Vêda como místicos e andarilhos. Segundo estudiosos, eles praticavam uma espécie de retenção da respiração, visando a alcançar estados alterados de consciência. Eram Yogues primitivos que vagavam pela Índia antiga.


			As pessoas que nasceram duas vezes (Brahmins, Kshatriyas e Vaisyas) engendram mulheres de suas próprias classes, mas que omitem os ritos prescritos e abandonaram o Gayatri, devem ser projetadas como Vratyas5.


			

				

					[image: ]

				


			


			Vratya6


			Há referências aos Vratyas no Atharva Vêda (Atharva Vêda, livro XV, hino 1):


			

					Havia um andarilho Vratya. Ele despertou Prajapati para a ação.



					Prajapati viu ouro em si mesmo e o engendrou.



					Esse tornou-se único, que se tornou distinto, que se tornou rico, que se tornou excelente, que se tornou Devoção, que se tornou o Santo Fervor, que se tornou a Verdade, uma vez que Ele era bom.



					Ele cresceu, tornou-se grande, tornou-se Mahadeva.



					Ele ganhou a devoção dos Deuses, Ele se tornou Senhor.



					Ele se tornou Chefe Vratya. Ele segurou um arco, mesmo aquele arco de  Indra.



					Sua barriga é azul escuro, as costas dele são vermelhas.



					Com azul escuro, ele envolve um rival detestado, com o vermelho afunda o homem que o odeia: assim, os teólogos dizem.



			


			Quando seu grupo se tornava grande, eles próprios elegiam um líder que usava um turbante, carregava um chicote e uma espécie de arco. Parece-me que eles tinham um uniforme preto, podendo ser comparados aos Sidhas. Eles adoraram a Shiva, mas não seguiam os rituais. Os sacerdotes tamis ortodoxos os tratavam como párias.


			Patañjali


			Patañjali foi um sábio brâhmane que teria vivido entre 200 a.C e 200 d.C., na Índia.
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			Representação de Patañjali7


			Existem diversas lendas sobre Patañjali. Em uma delas é dito que ele seria uma encarnação da serpente Ananta ou Shesha, meio homem e meio serpente, que desejava ensinar Yoga, caindo dos céus nas palmas das mãos abertas de uma mulher chamada Gonikâ.  A serpente Ananta pode ser vista na foto acima, que representa Patañjali encimado por uma cobra de sete cabeças.


			O mais importante texto do Yoga é o Yoga Sutra, escritos por Patañjali. Sua composição é a seguinte:


			Capítulo 1 – Samâdhi Pada, 51 versos: trata da definição do Yoga como um estado de consciência, da cessação das atividades da mente (chita vrit nirodâ); classifica as atividades da mente, dos 11 tipos de samâdhi (êxtases), sobre o Supremo Senhor (Ishvara) e os obstáculos para a obtenção do samâdhi.


			Capítulo 2 – Sâdhana Pada, 55 versos: trata sobre o Kriya Yoga, sobre as perturbações da mente (Kleshas) como a causa do Karma, sobre as três forças que atuam no universo (Gunas), sobre os oito membros do Yoga, Yamas, Nyamas, sobre as posturas físicas (ásanas), a inversão dos sentidos (Pratyahara) e a concentração como fator de estabilização da mente.


			Capítulo 3 – Vibhûti Pada, 56 versos: trata da definição de concentração, da meditação e do Samâdhi. Aborda a importância da concentração para a aquisição de poderes paranormais, descrevendo como se pode obter vários deles, e fala sobre o perigo das práticas mediúnicas e sobre os Prânas.


			Capítulo 4 – Kaivalya Pada, 34 versos: trata sobre como se obtém poderes paranormais, sobre o Karma do Yogue, sobre os Samskaras e Varsanas (resíduos do passado que existem no inconsciente), sobre a Libertação Espititual (Kaivalya) e sobre o Dharma Mega Samâdhi.


			O caminho para se alcançar a Libertação Espiritual envolve uma mudança no estilo de vida, assim como práticas que levem ao controle das atividades da mente. Não faz sentido destacar, do Yoga, apenas algumas das suas práticas isoladas. Também não faz sentido seguir o conjunto de práticas do Yoga, mantendo uma visão ocidental a respeito da natureza do ser humano e da realidade.


			O Yoga Sutra, por tratar da meditação, é o texto primário mais importante do Raja Yoga, ou Yoga Clássico sobre o Yoga. 


			Patañjali foi um adepto do Yoga, sendo considerado por alguns estudiosos como aquele que descreveu a composição do inconsciente humano composto por Varsas e Samskaras8, e como pioneiro no estudo da consciência.


			Ao se ler o Yoga Sutra, é possível perceber com alguma atenção, certa influência budista. Isso pode ser possível, uma vez que Patañjali viveu em um período da história da Índia no qual o budismo exercia grande influência.


			Quase nada se sabe sobre Patañjali. Há quem o identifique com um famoso gramático que teria vivido no século II a.C. e que seria o autor do Mahâ-Bhâshya. A opinião mais aceita é a de que mestre e gramático seriam duas pessoas diferentes. Mas a Índia conhece  além do gramático, vários outros Patañjalis.


			Um exame do Yoga Sutra revela-nos que seu autor teria sido um compilador e um sistematizador. Ele reuniu no seu trabalho conhecimentos sobre o Yoga disponíveis no seu tempo, dando-lhes um aspecto unitário. O Yoga Sutra não comporta apenas uma interpretação. Ao se ler esse texto, tem-se a impressão de que se trata de apontamentos a serem desenvolvidos em sala de aula. É um texto complexo, telegráfico, contendo versos curtos de difícil interpretação. Cada vez que se lê o Yoga Sutra, dá-se interpretações diferentes sobre os mesmos versos. É provável que o seu autor tenha consultado obras que não sobreviveram até os dias atuais. Seu texto é uma composição sistemática que trata de definir quais são os elementos mais destacados da teoria e da prática do Yoga. Durante algum tempo, a escola de Patañjali era muitíssimo influente, pelo que se depreende das inúmeras citações feitas à sua obra.


			O Yoga Sutra é dualista, admitindo a existência do Espírito (Purusha) e da Matéria (Prakritî). Como se sabe, a escola filosófica mais importante da Índia é a Advaita Vedanta, que aceita que tudo é Espírito, ou seja, tanto a realidade material quanto a realidade espiritual são o Absoluto Brahmân. Por essa razão, a escola de Patañjali não floresceu completamente na Índia.


			Os primeiros versos do Yoga Sutra são:


			I.1. Atha yogânushâsanam (Eis aqui, a lição sobre o Yoga);


			I.2. Yogachittavrttinirodâ (O Yoga é a contenção dos turbilhoes da mente);


			I.3. Tadâ drashthuh svarûpe’vasthanam (Então, (quando se faz essa contenção), o praticante vê a sua forma  essencial (o Eu Trancendente);


			I.4. Vrtti Sârûpya Itaratra (Em caso contrário, ele se considera como sendo os seus pensamentos).


			Pela leitura do verso I.1, depreende-se que o Yoga está associado à mente e não ao corpo. Isso conduz a uma mudança do ponto de vista do “observador”: é a consciência, e não a mente, que é a parte do ser humano que contempla as sensações, as ideias, os pensamentos, os sentimentos, sem envolver-se com eles, apenas os observando.


			A palavra Sutra tem várias acepções. Seria um tipo de verso em sânscrito, um tipo de literatura sagrada da Índia ou fio que prende as contas de colar. Normalmente, são versos curtos, e o Yoga Sutra nos dá uma ideia de quanto esses são concisos.


			Sobre o Yoga Sutra, foram escritos muitos comentários e, dentre eles, podem ser destatados os seguintes:


			

					Yoga-Bhasya, cujo autor foi Vyasa – Século VII d.C.;



					Tatva-Vaisharad, cujo autor foi Vacaspati Mishra – Século XII d.C.;



					Raja Martanda, cujo autor foi o Rei Bhoja – Século XI d.C.;



					Yoga-Varthika, cujo autor foi Vijñana Bhiksu – Século XVI d.C.;



					Maniprabha, cujo autor foi Ramananda Sarasvati – Século XVII d.C.



			


			A divisão do Yoga Sutra em capítulos é, de certa forma, arbitrária e parece ter se originado de uma má reorganização do texto. Um estudo atencioso aponta para o fato de que, em seu aspecto atual, o Yoga Sutra não poderia ser considerado uma elaboração uniforme. Por essa razão, alguns estudiosos estão tentando recompor a sua suposta forma primitiva. Essas tentativas, porém, não foram exitosas. Por isso, é preferível encarar o texto com um olhar mais compreensivo, admitindo que, ao contrário do que alguns estudiosos ocidentais pensam, ele seja, de certa forma, homogêneo.


			Vyasa


			O Yogabhashya é um comentário sobre o Yoga Sutra de Patañjali, tradicionalmente atribuído no discurso da tradição ao sábio Védico Vyasa, que se diz ter composto o Mahabharata.  Alguns estudiosos acreditam que Vyasa é um comentador do 4º ou 5º século d.C.


			O Yogabhashya afirma que Yoga, nos Yoga Sutras, tem o significado de “Samâdhi”.


			Abhinava Gupta
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			Acharya Abhinava Gupta de Abhinava Bharati9


			Acharya Abhinava Gupta de Abhinava Bharati (950-1050 d.C.), filósofo do shaktismo e escritor, viveu em Cachemira, no norte da Índia. Segundo uma antiga lenda, Gupta fora desafiado por Sankara em Kamarup, o atual Guwahati, em Assam, que estabeleceu uma controvérsia acadêmica e o venceu. Abhinava sentiu muito a sua derrota, fezendo Sankara sofrer por meio de feitiços. Padmapada removeu todos os efeitos da magia negra e Sankara ficou bem novamente, indo aos Himalaias a fim de construir uma casa de orações em Joshi e um templo em Badri, ficando, então, por ali.


			O mais importante livro escrito por Abhiva Gupta foi o Tantra Aloka. Há uma edição desse livro escrito em italiano, Luce dei Tantra (Tantraloka), publicado pela Editora Adelphi, em Milão (1999).


			Tantraloka é um texto tântrico que, dividido em 37 capítulos, apresenta práticas que utilizam o corpo para se atingir uma consciência mais elevada. O principal centro de energia no ser humano, de acordo com essa obra, é o coração. A consciência mais elevada é atingida pelo domínio da energia divina do coração associada à consciência do corpo. O coração é ao mesmo tempo Shiva e sua representação, é o guardião da consciência mais elevada e a realidade última. A conexão com Shiva exige não apenas o uso da mente, mas também do corpo. Abhinava Gupta expõe as práticas que podem levar ao desenvolvimento de uma nova consciência, de acordo com as doutrinas que apresenta. 


			Abhinava Gupta foi músico, poeta, dramaturgo, exegeta, teólogo e lógico indiano que exerceu grande influência na cultura da Índia medieval. Nasceu em uma família de sábios e místicos. Escreveu aproximadamente 35 livros, sendo o mais famoso o Tantr aloka. Outro livro importante escrito por ele foi Ahinavabhârati, um comentário ao Nâtyasastra de Bharati Munin. O pensamento de Abhinava Gupta foi fortemente influenciado pela lógica budista.


			O termo com o qual Abhiva Gupta define sua origem é Yoguinibhûr, que significa “nascido de Yoguini”. No Shivaísmo da Cachemira e, especialmente, no Kaula Tantra, ele é considerado como “estabelecido na divina essência de Bhairava”, em virtude da sua elevada intelectualidade e espiritualidade.


			Sua mãe, a quem Gupta era muito ligado, chamava-se Vimâla ou Vimalakâ. Ela morreu quando Abhinava tinha 2 anos de idade. Seu pai, Narashima Gupta, após a morte da esposa, passou a ter uma vida ascética. Era adorador de Shiva. Ele foi o primeiro mestre do seu filho, instruindo-o em gramática, lógica e literatura.


			Abhinava Gupta teve uma irmã e um irmão. Seu irmão se chamava Manoratha, também um devoto de Shiva. Sua irmã se chamava Ambâ. Abhinava Gupta refere-se ao seu discípulo Râmadeva, um devotado à leitura das escrituras sagradas e servidor do seu mestre. Seu primo se chamava Ksema.


			Abhinava Gupta era famoso pela sua sede de conhecimentos. Teve vários mestres – talvez uns 15 ou mais, todos filósofos místicos e sábios – e uma aproximação com vaishnavas, budistas, Shivaístas Sidhantas e com a escola Trika. Dentre os seus mestres, ele enumera quatro, sendo dois os mais importantes: Vâmanâtha, que o instruiu no Shivaísmo Dualista e Bhûtitsjs, que o instruiu na escola dualista/ não dualista.


			Abhinava Gupta permeneceu solteiro por toda a sua vida. Foi adepto do tantrismo Kaula e, como tal,  usou a sua energia sexual conhecida por ojas, como fonte de poder do seu sistema nervoso nos seus trabalhos espirituais. Esses tipos de trabalhos envolvem a união entre Shiva e Shakti, ou seja, a subida da Kundalinî, desde o chakra muladhara até o chakra sahasrara, localizado no topo da cabeça. Isso ocorre, principalmente, em trabalhos tântricos de união sexual, sem derramamento do sêmen. Abhinava Gupta estudou assiduamente, durante 30 ou 35 anos, viajando dentro da Cachemira.


			De acordo com o seu próprio testemunho, obteve a Libertação Espiritual por meio das práticas do tantrismo Kaula, mediante a orientação do seu mestre Shambhunâtha. Viveu com os seus discípulos e com a sua família em sua casa, não se tornando um monge mendicante, mas vivendo sua viva como escritor e professor.


			Como já dito, seu principal livro foi o famoso Tantra Aloka, que significa “Luz do Tântra”, uma síntese do sistema tântrico Trika. Outro importante livro foi o comentário sobre o Paratrisika, intitulado  Parâtrashikavivara, que detalha o significado das ordens dos sistemas Mâtrka e Mâlini.


			O Tantrasâra (Essência do Tântra) é em prosa do Tantra Aloka., o qual, por sua vez, resumido no Tantraccaya e, finalmente, apresentado em um sumário muito pequeno, denominado Tantravatadhânika, que significa “A Semente do Tântra”.


			O Purvapañcika foi um comentário ao Pûrvatantra, perdido até os dias atuais. O Mâlinivijayâ-Vartika (Comentário ao Mâlinîvijaya) é um comentário em verso do Mâlinîvijaya Tantra. O Bhagadgitartha-Samgraha é um comentário ao Bhagavad Gitâ.10


			Outros trabalhos religiosos são: Parâtrîshika-Laghuvrtti, um curto comentário ao Parâtrîshika (Cinquenta Versos sobre a Realidade Última); o Rahasyapañdashika (Cinquenta Versos sobre a Doutrina Mística); o Laghvî Prakriyâ, que significa “Pequenas Cerimônias”; o Devîstotraviyrana, que significa “Comentários sobre o Hino à Devi”; e o Paramârthasâra, que significa “Essência da Suprema Realidade”.


			O mais importante trabalho de Abhnava Gupta sobre filosofia foi o Abhinayabhâratî, um longo comentário ao Natya Shastra de Bharata Muni. Esse trabalho tem sido uma das mais importantes contribuições para a fama de Abhinava Gupta até os presentes dias.


			Outro trabalho poético inclui o Ghata-Karpara-Kulaka-Vivrti, um comentário – “Comentário ao Maravilha dos Poetas” – ao Ghatakarpara, de Kalidasa, o Kavyakautukavivarama, um trabalho de Bhatta Taura, agora perdido e o Dhvanyâlokaloka, que significa “Ilustrações de Dhyanlokaloka”.


			Abhinava Gupta também nos apresenta uma linha de unidade entre as diferentes tendências dentro da tradição do Shivaímo da Cachemira, unindo-as sob a filosofia Trika ou Pratyabhijñā. No tempo de Abhinava Gupta, o Shivaismo da Cachemira possuía quatro sub-tradições principais: as escolas Spanda, Krama, Kula e Pratyabhijñā. A escola Spanda enfatiza o aspecto dinâmico da Consciência, tecnicamente chamada spanda ou kriyā. Ela enfatiza a atividade espontânea da consciência como um meio de realização do Ser. A escola Krama,  enfoca passos sucessivos de manifestação do Ser ou Shiva. A escola Kaula, por sua vez, enfatiza a união de Shiva e Shakti simbolicamente representados na união entre homem e mulher, buscando a autorrealização por intermédio daquilo que ficou conhecido como caminho da mão esquerda (vāma-mārga), que utiliza os “Cinco Ms” ou o ritual pañca-makāra. Especificamente, o quinto M é maithuna ou interação sexual (Matsya, Mansa, Mudrâ, Maithuna e Madhya- peixe, carne, cereais tostados e relação sexual).


			Abhinava G upta compôs vários hinos devocionais, tais como:


			

					Bodhapañcadaśikā – “Quinze Versos Sobre a Consciência”;



					Paramārthacarcā – “Discussão Sobre a Suprema Realidade”;



					Anubhavanivedana – “Um Tributo à Experiência Interna”;



					Anuttarāṣṭikā – “Oito Versos Sobre Anuttara”;



					Krama-stotra – Um hino diferente dos Textos Fundamentais da Escola Krama;



					Bhairava-stava – “Hino ao Bhairava”;



					Dehasthadevatācakra-stotra – “Hino Para a Roda das Divindades que vivem no Corpo”; 



					Paramārthadvādaśikā – “Doze Versos Sobre a Suprema Realidade”;



					Mahopadeśa-viṃśatikā – “Vinte Versos Sobre o Grande Ensinamento”;



					Another poem Śivaśaktyavinābhāva-stotra – “Hino Sobre a Inseparabilidade Entre Shiva e Shakti”, este, porém, perdido. 



			


			Matsyendra Nath
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			Matsyendra Nath11


			Matsyendra Nath teve os seguintes discípulos: Gorakshanath, Jalandharnath, Kanifnath (Kanhoba), Gahininath, Bhartrinath, Revan Nath, Charpatinath e Naganath. Pouco se sabe sobre a sua vida. Seu nome, talvez signifique “O Senhor do Peixe”.


			A tradição do Yoga associa a criação do Hatha Yoga a Goraksha Nath e ao seu mestre, Matsyendra Nath, ambos nascidos em Benares. No Tantraloka, Abhnava Gupta presta uma homenagem a Matsyendra Nath com seu guru, o que significa que Matsyendra Nath deve ter vivido antes da metade do século X d.C. Nath  foi um dos maiores representantes, senão o criador, da linha de Yogues chamada Nathismo. A palavra “Natha” significa “Senhor”. Os membros dessa seita são considerados imortais que vagam pelas regiões do Himalaia. Matsyendra Nath é considerado, dessa maneira, a divindade protetora de Katmandu sob a forma de Shveta Matsyendra (Matsyendra Branco), cuja essência transcendente é o Bodhidsatva Avaloktesvara.


			Matsyendra Nath (Senhor do Peixe) – “Matsya” significando “peixe” e “Indra”, “Senhor” – também é chamado de “Mîna” – que tem a mesma conotação. Pensam alguns estudiosos do Yoga que esse nome seja uma referência à sua profissão: pescador.


			De acordo com o texto Kaula-Jñana-Nirmaya, “Verificação da Gnose Kaula”, escrito por volta do século XI d.C., Matsyendra recuperou as escrituras Kaulas das entranhas de um  peixe. Segundo algumas tradições, a pessoa que leva o nome de Matsyendra é aquela que dominou a prática  de deter os movimentos da mente (chita) por meio do kechârî mudrâ, uma das técnicas do Hatha Yoga.


			Ele está associado ao ramo Kaula do tantrismo e do movimento Sidha. Teria sido o criador do ramo Yoguine-Kaula. Kula ou Kaula seria a Realidade Superior na sua manifestação Kundalinî-Shakti. A palavra Kula ou Kaula significa “grupo”, “família” ou “lar”. De acordo com essa escola do tantrismo, Shiva é denominado Akula – que seria o princípio, aquele que está acima de toda a diferenciação. Matsyendra também é identificado no norte da Índia como Luipâ, mestre tibetano. A palavra Luipâ significa em tibetano “Aquele que Come as Entranhas dos Peixes”. 


			De acordo com as tradições do Tibete dos 84 maha-sidhas, há o seguinte relato sobre Mîna Nâtha, que é o mesmo Matsyendra Nath: sendo um pescador, Nâtha passava a maior parte do seu tempo em seu barco, na baía de Bengala. Então, certo dia, ele teria fisgado um grande peixe que puxou a linha de pesca com força suficiente para o fazer cair no mar. Ele foi parar na barriga do peixe. Como tinha um bom Karma, Shiva, que estava à falar com sua esposa, Uma, teria indagado se ela ouvia o mesmo que ele, o que fez surgir das entranhas do peixe a palavra “sim”. Usando seus poderes paranormais, Shiva adentrou com seu olhar o grande estômago do peixe e lá teria encontrado Mîna, que se tornou seu discípulo.


			Goraksha Nath 
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			Goraksha Nath12


			Goraksha Nath, um dos fundadores do movimento Natha, teria nascido entre a metade do século X e a primeira do século XI d.C. É considerado um dentre os dois maiores discípulos de Matsyendra Nath. De acordo com antigas lendas, em certa ocasião uma camponesa implorou a Shiva que lhe desse um filho homem. Sensibilizado pelas fervorosas orações daquela mulher, Shiva teria lhe dado cinzas mágicas para comer, o que lhe asseguraria a gravidez. Por ignorância, teria atirado fora aquelas cinzas em um monte de esterco. Transcorridos 12 anos, Matsyendra Nath escutou uma conversa entre Shiva e sua esposa, Pârvati. Desejando que a camponesa tivesse, por fim, um filho, Matsyendra Nath foi até a sua casa em visita. Constrangida pala sua desfeita, confessou o que fizera com as cinzas. Matsyendra Nath lhe ordenou que ela revirasse as cinzas, e, dessa forma, surgiu um menino de 12 anos de idade, a quem ela deu o nome de Goraksha, que significa “Protetor das Vacas”.


			Matsyendra Nath tornou-se o guru de Goraksha Nath e, tempos depois, este teria mais fama que o seu mestre. Lendas relatam que ele teria usado seus poderes paranormais para o bem estar do seu mestre.


			Georg Feuerstein, no seu livro A Tradição do Yoga13 relata o seguinte: “Em uma viagem ao Ceilão, Matsyendra Nath teria se apaixonado pela rainha do local. Ela o convidou para morar com ela no seu palácio e em pouco tempo, Matsyendra Nath estava completamente seduzido pela vida da corte. Quando Goraksha Nath tomou conhecimento da situação do seu mestre, foi resgatá-lo de imediato. Para tanto, assumiu a forma de uma mulher de modo a poder entrar no harém do rei, para confrontá-lo. Graças a intervenção oportuna do discípulo Matsyendra Nath voltou a si, tomando o caminho de volta para a Índia, levando consigo os seus filhos Parasnâth e Nimnâth”.


			Segundo Feuerstein14, Goraksha Nath matou os filhos de Matsyendra Nath e, depois, devolveu-lhes a vida. Com toda certeza, essas lendas possuem um significado simbólico.


			Goraksha Nath teria sido o maior dentre todos os taumaturgos. Era oriundo de uma classe social das mais baixas. Teria ingressado na vida ascética muito jovem, sendo celibatário por toda a sua vida. Parece ter sido um homem bastante belo e carismático, tendo viajado muito por toda a Índia. O sábio Kabir, um dos maiores poetas e santos da Índia, elogiou Gorakhsa Nath, Bhartrihari e Gopîcanso, em gratidão por haver aprendido deles a doutrina dos Chakras e a dos sons Nada. 


			Algumas pessoas estudiosas do Yoga, atribuem a Goraksha Nath a criação do Hatha Yoga, apesar de algumas técnicas desse ramo do Yoga já existirem antes da sua época. Afirma-se também que Goraksha Nath teria sido o fundador da ordem Kânphata dos Natha, “Orelhas Pendidas”, uma vez que os seus adeptos usam os lobos auriculares fendidos nos quais eram colocadas as grandes argolas denominadas “mudrâs” ou “darshana”. Diziam seus adeptos que as fendas nas orelhas afetavam os importantes canais ou “nâdis” da força vital localizados nas orelhas, o que facilitaria a aquisição de poderes paranormais. 


			A ordem Kânphata possui adeptos chamados “jogîs”. Ela existe hoje em toda Índia e compreende eremitas, grupos de monges e um pequeno número de homens e mulheres casadas. O censo da Índia realizado em 1901 registrou a existência de 43.463 Nâthas, sendo quase a metade deles mulheres e a maioria pertencente às classes sociais mais baixas.


			As ideias de Goraksha Nath são altamente populares nas áreas rurais da Índia, onde há monastérios e templos a ele dedicados encontrados em muitos estados daquele país, principalmente na cidade de Gorakpur. Dentre as elites urbanas, o movimento criado por ele tem sido ridicularizado.


			Sua influência é encontrada em numerosas referências, principalmente nas ideias do Guru Nanak, fundador da religião dos Sikhis. Ele o descreve como sendo um poderoso líder, com um grande número de seguidores.


			Textos antigos, inicialmente, referem-se a Goraksha Nath como um budista, em uma região influenciada pelo Shivaísmo. Nessa região, Nath teria se convertido ao hinduísmo, tornando-se um seguidor de Shiva e do Yoga. Esse mestre levou a vida como um apaixonado pelas ideias de Adi Shankararasharya, o fundador da escola Não Dualista do Advaita Vedanta, e considerava a controvérsia entre o dualismo e o não dualismo existente na Índia medieval como uma ideia superficial sob um ponto de vista prático.


			A tradição dos Natha teria existido antes de Goraksha Nath, mas esse movimento cresceu sob a inspiração dele, este sendo o autor do primeiro livro sobre Laya Yoga. Na Índia, existe grande número de cavernas e muitos templos a ele dedicados. De acordo com Bhagavan Nityananda, o túmulo de Goraksha Nath está localizado em Nath Mandir, próximo ao templo de Vajreshwari, a um quilometro de Ganeshpuri, em Maharastra. De acordo com algumas lendas, Goraksha Nath e Matsyendra Nath realizaram penitências no Templo de Kadri, em Karnataka. Seu templo está situado em uma colina chamada Garbhagiri.


			O Goraksha Math é um monastério do grupo dos Nath, localizado em Uttar Pradesh, erguido em homenagem ao grande Yogue Goraksha Nath. Nesse ambiente não só são realizadas atividades culturais e sociais, servindo de centro de interesse da cidade, como também são publicados textos de Goraksha Nath.


			Há um famoso texto do Hatha Yoga atribuído a Goraksha Nath e escrito em sânscrito, de acordo com a tradição Nath. Trata-se de um dos primeiros textos do Hatha Yoga, contendo muitos versos que descrevem o Avadutha, o Yogue que alcançou a Libertação Espiritual.


			Esse texto está baseado no Não Dualismo Advaita Vedanta, no qual o Yogue vê a si mesmo como sendo todos os seres e todos os serem como sendo ele mesmo, incluindo a identidade entre o Atman e o Supremo Brahmân. 


			A ordem dos Kanphatas fundada por Goraksha Nath está em franca decadência na Índia. Seus adeptos dedicam-se à pratica de magia negra, a lançar feitiços sobre outras pessoas, a praticar quiromancia e malabarismos, a prever o futuro e a interpretar sonhos. Além disso, vendem amuletos de madeira para proteção de quem os usa, fingem curar doenças ao recitarem textos sobre os enfermos, praticam falsa medicina e vendem medicamentos falsos por eles fabricados. Muitos dos seus adeptos são desprezados e temidos pelos seus falsos poderes. No entanto, há aqueles que se dedicam a instruir os camponeses sobre temas espirituais e mundanos. Nessas coisas, há sempre o risco de narcisismo.


			Rei Bhoja
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			Estátua do Rei Bhoja15


			Bhoja reinou entre 1010 e 1055 d.C. Era um rei indiano da dinastia Paramara. Seu reino estava centrado em torno da região de Malwa, no centro da Índia onde sua capital Dhara estava localizada. Bhoja lutou em guerras contra quase todos os seus vizinhos, tentando ampliar seu reino com diferentes graus de sucesso. No seu zênite, seu reino estendeu-se de Chittor, no norte, até o alto Konkan, no sul, e do rio Sabarmati, no oeste, até Vidisha, no leste.
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